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A VERDADE`,SEPAPRE 

Os jornaes affeicoados ao 
governo, quando a impren-
sa, que 1he não está subJeita, 
diz a verdade nua e-crúa ao 
paiz, chamam a isso poli-
ticar. 
Ora nós entendemos que 

o dever do jornalista é di-
zer a verdade sem refolhos 
e sem reservas; e quando 
esta se oeculta ao povo pa-
ra o trazer enganado, arras-
tando o até ao abysmo com 
promessas fementidas e il- 
lesões v.•cs, n este caso é, 
que, será isso politicar, mas 
1roliticar desastrozamente. 

Dizer-se que as nossas 

condições financeiras não 
tem melliorado, e tendem 
a agg:•avar.-m se cada vez 
anais; dizer-se, que o gover-
no mio tem sabido ou não 
tem podido conjurar o mal 
que traz o paiz em sobre-
stilto, e o vae lentamente 
abeirando d' um abysmo me 
do,-lho e formidavel, não é 
politic,tr, é dizer a verdade co -
nhecida como tal. 
A crise monetaria e,tàí a 

tocar o extremo, pouco falta 
para que fiquemos privados 
por absoluto de vêrmos a 
côr aos inetaes em que era 
cunhada, a moeda . corrente 
n'esto reino. 
0 commercio soffre, as 

industrieis anemísam-se, .a. 
agricultura . definha e a 
-\-ida nacional este ameaça-
da pelo concurso de tão 
grandes males. 
Tivemos este anho uma 

boa colheita de vinho; boa 
na quantidade, excellente 
na qualidade; mas de que 
wAe ao lavrador ter as suas 
adegas cheias d'este precio 
so producto agricola, se` 
ninguém llh'o procura, e ser 
as offertas pelo genero são 
d'ama importancia insigni-
ficante ! 

0 industrial póde ter ex-
cellentes productos nos seus 
deposi+os àe fazendas e -de 
obras; mas que lhe apro-
veita tudo isso, se não ha 
compradores nem concor-
rentes aos seus estabelleci-
mentos que os embolsem 
dos capitaes empatados? 
A desconfiança acentua-

se cada vez mais, .a moeda 
corrente, que é em papel, 
não logrou ainda merecer a 
confiança do povo; os agio-
tas depreciam-n'a trocan-
do-a por metal com grande 
lucro aos que vendem a 
amoeda neste ultimo gene-

ro, e é por isso que a moeda 
papel não é bem vista pelo 
povo, que desconfia d'ella, 
nem pelos capitalistas,prin-
cipalmenie depois que 
se começou a fallar na refor-
ma elo Banco de Portugal. 
Este balão d'ensaio que .se 
lançou ao meio do paiz 
para experimentar, talvez, 
a opiniáo publica, -tem. pro-
duzido maos resultados atri-
buindo-se a isto a baixa dos 
nossos fundos. 

Alguns jornaes, que se 
dizem inspirados pelo go-
verno, principiam a pôr em 
duvida o pagamento do cou-
pon de janeiro. Diz-se j•i, a 
meia voz, que os juros das 
inscripçóes vão soffrer re-
ducção; -e tudo isto, assim 
já propalado com certa in-

sistencia, não póde deixar 
de produzir os mais pessi-
mos resultados, as mais 
tristes consequencias. 

Ora dizer isto, que é pre-
ciso. que todos o saibam, é 
PONica ? 

PoÌitica é esconder a ver-
dade ao povo; po'iticar ' é 
apresentar-se um partido, 
que poderosa-mente contri-
buiu para este lastimoso es-
tado de coisas, como senhor 
da situação actual, chaman-
do seu a este governo, que 
foi chamado ao poder não 
para incendiar odros, mas 

para fomentar conciliação; 
não para desunir e malquis-
tar os amigos da rnonav-
chia, mas para emprzgar 
forças, que sustentem as in-
stituições; não para illudir 
o paiz, ruas para o illucidar 
a respeito do seu estrado; 
não para esbanjar os di-
nheiros publicos, mas para 
economisar os haveres do 
thezouro, não para fazer 
politica, mas para kovernar 
com a lei numa mão e o 
direito na outra. 

Se ha partido monarebi-
co, que tenha causado es. 
torvos á marcha do actual 
overnò, é realmente o par-

tido regenerador; que, pela 
sua sofreguidão e pelo ha-
bito inveterado de fazer do 
paiz roupa de fia ncezes, 
tem inutilisado a boa von-
tade dalguns dos membros 
do actual gabinete, de . se-
rem uteis ao seu paiz. 

Não vae a oceasião de 
molde para se brincar com 
o fogo. 

E' preciso tino em mui-
tos, resignação em alguns e 
bom senso em todos, se é 
que ainda nos podem restar 
esperanças d'evmtar o nau-
fragio. 

Pd1)iJiïiC:••®Ls -

Annuncios, linha 30 rs. Repetições 90 rs. Corpo do jornal 
40 rs. Os srs. assignantesgazam v abatimento de 2 o/0.An-
nunciàm-se as publicacões litterarias, de que se receba um 
exemplar. 

88 

A verdade sempre, em 
que pese a quem pesai-. 

Á& 

PARTIDO PROGRESSISTA 

Reuniu, como estava annun-
ciado, no dia 31 do mez findo, 
a comfniSSão executiva do par• 

tido progressisia para determi-
nar a sua attitude na proxima 
eleição municipal de Lisboa. 
A essa reunião presidiu o sr. 

conselheiro José Luciano de 
C•islro, illustre e honrado chefe 
do partido, tendo por secreta-
rios o srs. Ressano Garcia e Vei-
a Beirão, ministros de estado 

honorarios. -Na sala estava um 
grande numero de pares e depu-
tados do partido, senda presen 
[ter, entre outros, uses. Barros 
Gomes; Augusto José da Cunha, 
conde de S. Januario, conde de 
Cpstro,111arianno Franzini, 1:du 
arfo José Coelh,i, -' Pereira dc1 
Miranda, Elvino de Brito, Dias 
CoAa, B,,plista de SQuza, Fre-
derico Laranjo, João Santizgo. 
Simões Ferreira, capitão Ma-
chado; ` Va=cnnecIlos vusntão, 
José Julio Rodrigues, Alfredo 
Brandão, Fernando Palha e 
Eduardo Villaça. 

Fadaram os srs: conselheiro 
José Luciano, conde de Castro, 
Fvi-nando Palha, José Julio lio-
drigues, itilarianno hranzini, Ba-
pli•,ta de Soou, Barros Genes. 
Alfredo Brandão e conde de S. 
Januario. 
A discussão correu animada. 

r.onclaindo pela approvação do 
;rg u i n te: 

Dar um. voto de confiança ao 
illustre chefe do partido pará 
proceder conforme julgar anais 
convenicnle aos intexesses do 

paiz e do partido; 
- Que desde que o governo con-
cordasse em modificar. perante 
o parlamento; os pontos da re-
forma de setembro que mais 
protestos levantaram. se coope-
ra,zse paia a eleição indicada 
pelos amigos do governo, sem 
se fazer questão de nomes e sem 
attenção pelos interesses parti-
darios. 
Tambem se resolveu que o 

partido progressista aguardasse 
as propostas dn governo e não 
proposesse coisa alguma. No 
caso de •e não darem estas cir-
cunstancias o partido resolve 
completa abstFnção. 
A esse propósito diz uma alas 

folhas mais importantes do paiz: 
r Aguarda o irartido progres-

sista as modificações- que no seu 
entender' devem ser introduzi 
das, pelo parlamento na lei, para 
depois apoiar a lista governa-
mental, ou, contenta se com sim-
ples promessas ministeriaes,pres-
lando desde logo o seu auxilio 
ao governo 2 

No primeiro casa, procede 
com a maior cautela, dando ao 
parlamento e á opinião .publica 
oceasiãQ favoravel para se rr}a-
nifestarem em 'dstéus-são regular 
e aberta. 

Não assume a responsabili-
dade tl'essas modifcações, ap-
pella para a livre discussão e 
sujeita-se ao seu veredtctrarn. 

E' um verdadeiro ultiinatttm 
em nome dos princípios liberaes, 
que o partido progressista envia 
ao governo. 

No segundo caso, contentan-
do-se com simples declarações 
ou eompromissgs governamen-

taes, o partido pr gressisla as-
same a plena respótisabilidade 
do caracter d'essas modificações. 
tira ao parlamento. o livre direi-
to da discussão, e . sobretudo 
confia na perfeita adhesão da 
minoria, o que Ibe limita a ac-
ção, sut,ordinando-a a prévias 
combinações, que"ella poderia 
achar excessivas ou diminutas. 

E' um verdadeiro accordo 
extra-parlamentar, que exclue' 
da acção legai e parlamentar to-
das as ideias liberaes,  que não-
esteiam dentro do credo da com-
rnissão executiva do partido pro-
gressísta. 
A discussão parlamentar n'vs. 

te caso é inutil, porque a nmaio-
iia terá dt3* subortIMar-SA ou 
abrir urna crise rninisteri:al. 

Não fia duvida que n'es te caso 
o governo passa pelas forcas 
caulinas, demonstra a sua fra-
queza e calce perante a opin:ã,• 
publica; mas a que estado fica 
reduzido o parlamento, se as 
modificações são julgadas por 
simples combinações partidarias2 

Aguardamos e,(hirecimentos 
sobre este assumptn.. 

Se a dtliberaçsto, boje toma-
da, tem o primeiro caracter, a 
colligaçüo liberal não lrode dei-
xar de subsistir. Qneremos a li-
vre discussão parlamentar da 
reforma, não fmilada 1 or iccc.r-
dos preci,is, que reduzem as 
fur-cções parlamentares. 
Em todo o caso, o governo 

perdeu toda a força moral e pó-
de considerar-se absolutamente 
morto, porque reconhece a sua 
leviándade.penitencia-se dos seus 
erros e recaia no 5( 11 progr.amma 
reaccionario perante a opinião 
liberal. • 

ultimamente já se sabe que, 
tendo o sr. José Luciano de cas-
tro uma conferencia com o sr. 
João Chrysostomo, à quai assistiu 
tambem o sr. álarianno de Gir-
valhe, ficou assente que o partido 
progressista appoi.ará a lista apre-
sentada peio governo sem fazer 
gnestão de nomes. 
E diga-se que o partido pro-

,gressisla está morto, sein unida-
de e sem força ! ... 
0 exposto basta para affiimar 

a sua vitalidade. 

Faz centraste com o proceder 
digno e correcto dos brandes vul-
tos do partidº progressista que 
não sabem ba+afear-se,e com as te-
rriões de soldados firmes e incorru-
ptiveis,espalha;t rs por to.1.► o paiz, 
a linguagem heterodoxa d'um certá 
jornal do Lisb,ia g11r-, blason:indo-
se de pente, c w ao partido q,,r ; leve 
por chefes Loulé e Bcancainp, in-
vectiva e tenta con(lemnar a, reso-
luções tomadas pelo nosso illustr 
chefe, com plena e unanime ap-
provação, da commi,são executiva 
e de todos os partidarios leaes e 
dedicados. 3, 

Não é digno este procedimento. 
Quem não está bem muda-se o 
pude até romper franca e aberta-
mente as hostilidades, sem (1110 
isso; até certo ponto, j,i seja muito 
para reparo, na epocha que atra-
pessat;ros; nras agora, uma guerra 
•ubtl e ardilosa, encapotada e 
de portas a dautro, não pode ser. 

 L 

SCIE N, CIA S E LETTRAS 

LITURGIA 
Havendo o costume (In ran-

lar, ou rezar-se, nas ex-equias 
dos chamados Angirrhos uma 
rniçsá; e dízénüü së em o n.< 85, 
('este jornal- tine esta devia ser 
a dos Anjos, se as rubricas p•-r= 
miltirem as Missas volivas (,[ te 
8 Feb►uariì 1870), não podera, 
airija assim: cantar-se a alisa 
do dia em locar da Missa dos 
Anjos, se por ventura houvesse 
este costume lambem;' 
A S. C. dos Ditos respondeu 

em 30 de janeiro de 1880 a 
esta pergunta; pelas pnlauras 
seguintes: Servetur conrtrettrdo; 
sed Alissa votiva de Angelis le-
gatur, vel cutitetrrr tarrtrrrfiz die-
bus a Rubrica permissis.- 

Póde pois, cantar-se aÇ Missa 
do dia ou a dos Anjos ad libi-
tttnr, ruas estas nos —dias, em 
q11,, peias iul,ricas se permittern 
Missas vCtivas. 

Quau►lo tem cie sepultar se 
pela primeira vez, uru cadaver 
i o ce.mil( rio benzido, deverá 
tambeni, benzer-se a sepultura ! 
Negative, respondeu a S. C. dos 
Rilos ¡ die 1. Junii 1>76:) á se-
guinte pergunta: An sepulchi,tirn 
q?íod novunz fodrtur- ira coemi-
terio rite,•benedicio prima ta-
men vice benedicenditni sit? 

Mas se em locar `('uma sim-
ples sepultura, em que teto de 
sepultar-se qualquer cadaver, 
se este for sepulia,lo n'urn ja-zi-
gº ou sepulcliro de familia, de-
verá este pela primeira vez, (se 
ainda o não esti ve,r) ser benzido 
A ffarmatipe quoties ngitur ele 
á epulchro ex nova rnateria con-
fccto.—Assim respondeu a S. 
C. dos`ilitos epi 4 de setembro 
de 1880. 

Tendo de srpult3r-re uma 
creança em cemiterio, onde se 
benze a sepultura tolies quoties, 
se faz º ctftctran;cr.tº d'urn 
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adulto, por afnda esse cemité-
rio não estar benzido, deverá 
benzer-se a sepullura► d'esse, an-
jinho, e qual é a forma d'essa 

benção 7 
A esta pergunta respondeu a 

S. Con;;r. Satis esse servare 
-quae a Rititale praescribitur, S. 

R. C. Die 4 Septembris ldSO, 

sup. cit.. 
Quando no baptisado o Sa-

cerdote tem de tocar os ouvidos 
e nariz da creança, deverá fa-
zei-o com o pollegar ou antes 
com o dedo indica lor 

P. ,Fer►aandes. 
(continúa) é, ás ates de presa que caçatR 

durante a noite. Linneu havia 
compreheridido todas estas aves 

sob a denominação generica tio 

.ALGU.XS APONTAMENTOS slr ix e os orrl¡thotngislas lno-
dernos comprehendem as na fa-

'CERCA DA FREGUEZIA DE S.a milia das Sirigideas. 

EULALIA DF, A coruja - 011111111111, o mocho, 
j;LO COVO ele., pertencem ás especies mais 

pelo elo  
Padre J. R.oza pequenas da fatuilia. 

NOTICIAS D'ALGUNS 1'AROCIIOS 1• a e ave titia e 
. havida, desde tempo '111M31110-
. (Continuado do n.o 87) riaes, como ave sinistra ou de 

CAP.° VII. mau agoiro, ave nuncía da des-

que 
49. 

(lute virirtcaram esta compra, toem 
procedido a grandes repartis e. m(e-
Ihoramentos tanto nas casas corno 
nos predios, podendo bem julgar-
se hoje o seu valor perto de reis 
0:000;.'000. 

(continua) 
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PREJ:_fZOS PP1LAUS 

Considerações zoololíC(7S aíccrca 

da coruja 

A coruja é urna ave flue per-
tence as rapinas noclni•n;,s, isto 

Casas orais rrotaveís, e ligaçào graça e rnensa•;erra da morte Ï 
d'al•rrarrras, Chega ,a súpertição, ou crença 

a falsa, ponto de se julgar 

 um doente, em perigo de vida 
Boa I'isla• morre, logo que a coruja (que 

Entre as casas desta freguezia 
mais notaveis jã pela saa aitigui por ac iso passou por sobre a 
Jade, já pela nobreza de s ' tis ve- sua casa -solou ou -leu o seu 
idos senhores, cabe, sem duvida, grilo habitual nessa occasião.... 
u togar de primazia á oul.r'ora mui rl►étrt disto, ha mais trolivos 
nomeada casa da Boa Yista. de anthipathia a respeito gesta 

Convinha, pois, aprese lar aqui 
uma noticia, ainda que breve, ácer- ave; diz-se tanibem que belie o 
ca da sua fundação e da fidalga azeite das atempadas fias egre-
prosapia de seus antigos possuído- jas, e mais de um sacristão se 
rés, bem como apontar algumas lerá v¡n inado da sacrilegp, en-
alterações havidas até no local da 
-casa o da espolia adjunta; a falta, 

vianilo-a para as escuras aduas 

porem, de clareza sobre al•uinas do Cocyto. 
noticias fórça-rios a reservar e=sa Ora tudo isto não passa de 
saCssfaçãu para o tim destes esto- pura superstição e farllasia, t1 
dos, limitando- nus at*ora ao que - 
temes deslindado. o coru•,a não bebe azeite; e se en-
A quinta da torre da Era Vila, ira na egreja, é para apanhar 

situada na aldéa tio Casal ela frP- algum tato ott osga, assim como 
guezia de Santa Eulalia de tilo. cá fóra os apanha, pois se ali-
Covo, compõe-se de casa nobre menta, bem como as outras es-
antiga, com sua espolia annexa' ceies da família, de raios e ou 
dedicada a Nossa Senhora da Cun- P 
eeição, com duos pc,rticos, o da tios roedores, e ([o aves que 
serventia ordinaria coroado com apanha dormidas: coma lambem 
seu brazão dermas, ladeado, bem insectos, e Fob este, ponto de vis-
como o terreiro c0utiguu, de ame:is ta é uni. animal muito ntil á 
de fino granito; e sobre o portão agi.¡cultura, porquanto, são os 
fronteiro á cap(,Ila se eleva umaD 
cruz com doas obeliscos sus lados; insectos e as larvas dos mesmos 
ficando na trazeis da casa a quin- que mais a prejudicam. 
ta murada, constante de terras Ia- Nas pocuaçõPs . presta bons 
vi-adias cri> balcões. sersiços apanhando os ratos, que 

Esta quinta e suas ] ertenças, 
constantes dè outras prol)riedades trio damntnhos são. Por c;onse-
de cultura e matos, situadas na gu¡nte, não tem razão de ser a 
meseta frebuezia, foi comprada pe• guerra que lhe fazem, e pelo con-
tos rMus exm.'g liatricicrs, D. Asna trario, deviam tratal•a bem; e 
Cartdida Simões Duarte Lyra e ir- facil seria o domesticai-a até 
mão o sonego Domin•ias Simões ' 
Duarte Lyra, proprietario:, mora- ao que esta avé se presta en? 
dores nas suas casas na rua Direi- muito pouco tempo, dando-lhe 
ta de Barcellos, aos exm.°° Anto- durante alguns dias ao anoite-
nio Afaria Canteiro d Vìlhena ser um bocado de carne cruá, 
Abreu • e lima e esposa- D. Luiza e permitindo-lhe a liberdade 
do Rosario Ferreira de Macedo Fa-
ria Gajo, moradores então na dita durante a noite. Depois de fa-
quinta, por escriptura de 18 d'a- miliar¡cada com o homem pode 
gosto de : 886, feita na nota na- deixar-se-lhe crescer as azas; 
mero 38, afolhas 4, do tabellião que cila não deixará dia algnEll 
Alanoel Francisco da S:Ira, da mos- de vir dormir no sitio onde (10r-
ma ripa. . 
. Importou a compra, incluindo • mio durante a domesttcação. 
reservas e sita, aproximadamente 0 motivo, que até certo pon-
6:fi00•000 reis. to justifica a aversão a esta ave ; 

' Houveram estes predios seus é provavelmento o habito que a 
antigos donos, e outros mais, por mestra tem de procurar os edi-
herançr, de sàa finada tia D. ilfaria 
José Pèreira Carneiro Coutinhó de fi-los em ru¡nas, e as Torres das 
,Vtlhena Abreu e Lüna, solteis, velhas egrejas, os cemilerios, e 
. que se acha sepultada na mesma seu canto ou frito ser aspeto e 
espolia, como quasi todos os seus triste, e ter togar no silencio da 
;antepassados. 

Passou, pois, para árvore ostra- noite, Alas tudo isto tem expli-
,nha. cação. A ase Procura os edifi-

Seus ;i_cluaes possuidores, depois Cios em ruínas, as torres e cam-

\I ti,- 

panarios das errPjas, os r_cmi- Retiraram rara o P,,rto na quin-
tErius, ele., por duas razõrs t;l-feira Pas•atla a=esm.a sr.a U. 
tnuitu naluraes, a pt'ïmeir•a para C''rir•a f'In•tado d-Antas com sua 

liais J. M-ligar ida. una quinta-
dormir e ct-iat•, o, (lu_` tião Pode feira o sr. conselheiro Furtado 
fazerem PrlifìCios hahitailus, qut' d'An ta s e restante faulilia. Furam 
nãó leni t' ri - ias on buracos onde - despedir-se de suas ex:a; á estaçã;, 
se recolher, e èm ` sPguntio to- d11 c;tlllinlro ele fcw'ro as exm.a3 sr.a' 

D..-lmelia íll,tta e sua; Q!haS D. 
gar, pelo inslinciu da conserva- Al. -o u f1. Ueurgina: D. Adelaide" 
ção, procura os sítios deshabita- AT+iheiru; D. Su;an:t e sua;P 
do,, pata fu^it' á ¡)erseboiçã0 ilibas D. ALu•ia August,l. D. Susa-
que lhe fazem. na e D. Guilhermin:r; D. N,u•cisa 
- E!ntlnanto ao seu canlu,ap!o;t_ de ìvl1randa e so:+s t'ilh;[> D. Emi-
ve á natureza dal'-Ih'o aspt•ro; lia D Mrt•i:i e D. Er'melinrla; D. 

1VT iria Claves AT u•qu ,'s e D. Asna 
11x0 o dt'n P!_'i!a!(tlente espero L L+'{1!llia S`í C 11'[)t?il'+ ,; 

liem dcsagratdavel ao pavão? e l}. íi'T rl'ia F rtirarda r:T ich:td., Gajo 
lo•lavia o i!luslre naturalista e D. i•T u•ia Clara :lT►chada (;:+j ,; c 
diz, refer!ttdo-se a ( s!a avt•: tse °' `'•s• ï•It,],r Vascuncellns, tentante 
u im cria- f )et tëncesse á belleza Ol,veir•a, dr. Adelino dá 

P dr, 1\11 lés da Silva, dr. Rudriao 
p não á força, o pavão •eriá in- Vellc.so, dr. Sá Carneiro, dr. Vïei-I 
contestavelmetlle orei d'is aves. »- rã Ramos; dr. Quirino Ciinh:i; 

Nãu ha pais razão a!gu;n;, conselheiro JoséNos::ics, dr. D[t-
lustificativa da aversão ;que se -arte Par.tlino; :1N•res D.iartu, Piaci-
tem á coruja, è tlevlamos lo-' tio Larnrl{a: os rscrívães 1Tulteiro, 

P Azeredo e Caravar!,, cornmend,r-
tegel-t+ enl vez tio a rna!tratar, liar José Mr,'qu+s; ct,ne;;i,i3.,lrtista 
¡i_1is que cuncoi're para o nosso da Silva, ltatlre José Buas. 
bC[Tl, deSll'll!nd0 animaes (lute 1)i1n110;,r03 doi Sai1t0s Ferreira; 

J.,ïio A!;t rolo d, C',>t.i Gutm.iraf's, 
prPjuJicanl' D,minQus de Figueiredo, ATut+rel 

U. A. Prrr.a Sr11-vFs. J:,Sé Fe: relia ft:+mo,, lT-nuc;l Dite 

dtt C ire•:illio, Manuel Antonio Es-
teces, - José Venoso de Miranda 

,, Barreto, Manoel Luiz do tT•ranaa. 
CiHi•OÉ•OS C,rlus Machado, ATmoelJosé de 

— Su,lsa, Á:ítnnin Á;bioo ii Irque,1 
1:1 FÒitJrt ll'A'Gevedtr. Jtlao 13hf,tl sta i•IlCiel, 

•lltnuel ATiranda,,E;ernardlro José 
11i1 scentelhas luminosas Vieira, Secaudipu Pereira E;teves 
Voam da forja a brilhar, e José Duarte. 
Como um bando de lucio'•as o + 
N'um campo escuro a folgar. PaysaramPnt;ornmorl,,dusdt;satl-

ile e jai est,-itl restaht'hecidus a exm.a 
A em canto, o jnven ferreiro : r.a D. D2Ifina Ferros Punce de 
Tratlailh::, sempre a cantar Leão e o Sr. Secutidino Pereira[ 
Um canto furte, vitrrante, Eleves. 
Nu rubro ferro a malhar. -• 

Tem estado e a,ntinna bastante 
htúminadns os olhos enferma a exm.' Sr.- U. Elisa Au-
Pela chamma qoe a seduz fusta R. Loureiro e Cistru. 
Uma travessa creança 
Ri-se por ver tanta luz. 

E,acalentando-a entre os braços. 
A mãe, tranquilla e feliz, 
Oi.•larões rubros da forja , 
Agredct:ida bemdiz. • 

- CA\Dl D:1 1tOLt1r. 

(A PEDIDO) 

s>LMeaE Tca 
ús!ds Punge dr, mim, e°Ns distante, ,. 
;17aa velo-te, meu bem,. em toda aparte ! 
Q.,'intportn dr meus olhos abastar-te, 
Se miuh'alma te aè, se t'é constante. 

Cm tudo que ha brito, deslumbrante! 

No cio, na recta. anjo, vou achar-te, 

Se não posso seguir-te, nCnmpanhar-te, 
Sou comr,00, oh ! nbr ! a todo o instante t 

F' leu meu ponsamento no,tr, e lia r 
Q n•r eu chore, quer sofria, quer sorria, 
U teu, só teu, meu riso, pranto a ddr t 

E' tua minha esperança tão querida ! 
N: tua miuh°alma, é tua mínio vida, 
E - leu meu coração, teu só, meu amor. 
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•a a>ra o al$e ferro -- Na 
ruama e quinta-feira fornos sur-
prehendidos com noticias d ,sa-
gradWilissìmas.; uo primeiro dia o 
comboio lias G e 10 minrtos da 
manhã não zpareceu na .estação e 
dizia-se que ht,uN'era um descarri-
lamento em Lanhetlas, 1+r'uxim) a 
Vianna, mas a carusa da demora 
fóc a apenas mutivada por avaria+ 
na maquina não cansando victrmas. 
WS 7 e do passou pa[•a o norte uma 
maquina de simorro c ás B e..112 
passava o comboio cio correio coan 
direção ao Purtn. Os passageiros 
tiver:)rn sómenie urra atra+so de 3 
horas e tanto. Na quinta-feira novo 
atai ru( ut, iÁvado pelar demora alo 
r.ombaih ale lnerra,lur¡das das 8 e 
10 . Av, riguadr) o caso soube-se 

:un,rticão"houvera t1m que em C  
eNuque entl'e (1111 COrnb om e algu-
mas carruagens gnè,;,,estavam na 
linha tl.ue aquelle s(-uia. 0,_ pas• 
sagouros apenas tivt'rM abruma, 
arair!radtrr•as e suil '. r.im o sp ,to, 
m1, podiam ser, ba•t`:+ate feri-tos 
va+lundu a isso a paus vtMIdade 
{1111', o C,OMbOio p,'le pl'Oxrinleladr 

tia esta( lo, Está-se ter 
naml,) llrnit!r 1Wcessari;l 11111  activa 
v' 04nma da parte (Um elnprega-
dos para ( our• alguma desgraraa. 

Ao maquinista e f,+i,ucire• Cstiau-
ihes (:m,H,das preciosas vidas. Pe-
dimus t+rt)videncós. 
9 anho—`a norte ele trrçu 

ft,ira foi arrt ,nibada a rasa do sa•. 
José Joallu;m de Sousa R(!+einb 
d'ésta vida, wita na entrada d'Ave-
r,ld.a u t t du f, vereir„A, e snbtra-
hi1 aa(-'.he :3* = allintras e, :3,3 peças 

panuo. Fui tFmlto; idos, du-
rante a vitta dá h•nelnabi Wc 

t5rtr, já a estas horas os larapias 
estariam á ttsonrbra ». porém boi, 
uaat.r cunsi• ainda que se terth r f- 11-
ti) em busca dos amigos tio alheia. 

pelo quê desde j í se confessa sum-
ruatnente grata?. 

BarcuiL)s, 1 de- novembro de 
18Ji. -(168) 

illranoel Lvi dez Silva F( W10. 

B.,l 

Vende-se uma bonita proprie-
dade, distai•ie destaa vida, meia► 
legna ou ponto mais; tem casa 
paia senhorio e caseiro, terreno 
1a-rr'adío e rnatto, com agua de 
li na e perivilamente, avinhada. 
E' o seu preço 2:500.$000 reis, 
garante-se o juro pelo seu ren-
ifi;izl•nto de 4 112 ou 5 °10; nesta 
redacção se, diz quem é o vende-
dor. (166) 

ARRE\IATAGAO 
l.a publicação 

No dia 15 elo corrente meu 
ale novembro, pelas 10 horas ala 

manhã e no adro c!a parochial 
Igreja, dr Palmeira do Faro, con-
celho d'E=Dosrmlo, ;e tem de 
prucr der á arrematação lios bens 
abaixo designados pertencentes 
a Lniz Antonio dos Santos Pur-
Iella c mulher, da fregnezia de 
V, Cova, per ,' iber,113 ata 
Cnmrniãgã0 liquida.laria do casal 
(]'estes, os quaes serão entrrgue3 
pelo maior lança flue for offere-
cido quando á mesma assim 
convenha. 

rredias. 
Leira de lavradio'Com arvo-

res de vinho, sita no campo das 
Vessatlas. No olesmo siliQ uma 
leira lie ncalto com um carvalho. 

AL \ 1 1 UNIC  1119;   1) 1tm all'to (colo r Ires  e,  
-- _— Uana dita no mesmo sitio de la 

vradifl coo arvores de vinho. 

-4mir Quem De, deu nma lu- Lama dite na A••,ra do Grollio, 

neta d'uoro n1 frei nrz. x ele S. Lavradia com um cabeceiro de 
1',aio do Carval]aa1, po& proeu- rnatto. Urna dita grande na Var-
ral-a Pra casa do sr. Antonio zea de lavradio com arvores de 
3osé de Faria, ou o  casados vinho e agua de rega. Uma•dila 
s s. Figueire(1(s, de Barcelli- no mesrno sitio de lavradiocom 
uh(vs, que .a cntrr(rarão uledianle arvores de vinho e agu,s de rega. 
a •lespc:;1 d'uste annuna io.(167) Uma dita (lã Varzea, nas cabe-

ç;adas ale lavradio cum agua - 
lera. Urna dita no mesrno sitio, 
n a tesla do campinho, de lavra-
(!io com arvores dc vinho e agua 
ale rega. A feira dai Cabeçadas, 
de lavradio com arvores de vi-
nho e agua de lima e rega. A 
leira da Varria pegnena tio lo- 
vradio com arvores de vinho e 
agua de rega. A leira daa 'rapa-
tia, ele mano e pinheiros. Uma 
outra no mesmo sitio, de malte. 
A leira alo Paço do Amare, na 
Castanheira, de terra de mano-
,L Ivira da Crislanbrira, de mat-
to e pinheiros. A leira da C ► s-
tanlleira, dc muito. Umwi dita 
mais pequena. À leira da Sen-

VNARTE 

Tendi) faliecldo a sua tutelada . 
Ameba da G,nce.ição de,Brilo, o 
abaixo assignado convida todas as -
pessoas das suas rei )çõas a ›sl-
oe.,m ara funeral que tem (10 rra-
lisar-se hoje dlxn'cn • 1+, peia • f h i-
ras (1a tarde, nr; Templo da Real 
Ot4rm 39 de S. Frant'rsc( ,, e hem 
assiIli ac+,mpanharem os svU3 res-
tos mortaes ao ce áwno publica), 

FOLHETW 
- AI, PiNnEtRO CUADAS 

OS G IRRILVEEIRAS 01 MONTE 
XIV 

1iorte ile lRerimr~ $re-e t 
ye—encontra, coimo feita-

gdalena. 

(CO\Tr\UaDO DO N.° 87) 

Jayme olhou para elia com um 
riso sarustico. Pa!ecla ímpossrvel 
qpe esses dois entes já se tives-
sem amado; os seu: olhares cru-
zavam-se chamm+ntes de olho, 

ra, de lavradio com arvores de 
vinho e matto. Dita dos Moucos, 
•de lavradio c arvores de vinho. 
Uma dita de lavradio. A leira 
do Fagal, de lavradio com arvo-
res do vinho e um cabeceiro ;e 
mano. A leira do %uzo, de 
lavradio. A leira do Guimarães, 
de lavradio com arvores de vi-
nho e agua de rega. A bouça do 
monte de Tenoso, de mano e 
pinheiros. Todos estes predios 
são situados na freguezia de Pal-
meira do Faro. Uma leira la-
vradia com arvores de vinho, 
em S. Claudio. Uma dita no 
mesmo sitio e Villa Chã na Bou-
ça do Boio itiorto, (10 mano e 
pinheiros. A bouça de matto e 
pinheiros ns mesmo sitio do Boio 
,Njorto. A leira na bouça do no-
que, de rnatto. Dita da Lamel-
Ia, de rnatto coca sobreiros. Dita 
do mesrio nome, ale lavradio 
corn arvores de vinho e agua de 
lima e rega. gila do Tourão 
ale Raixo, de lavradio com ar-
voms ale vinho e agua de rega. 
Dita do Tomo de Cima, de la-
vradio com arr-ores de vinho e 
agua de rega. 0 predio deimilii -
nado do Pombal, de matto c •m 
carvalhos, sobreiros, pini►m, os, 
arvores de vinbô e agua de re-
gar. A leira do 4)dinho de lavra-
,tio com arvores de Ninho e agua 
ale lima e reg,,. A leira de C.►5as, 
de lavradio com agna de regai. 
fula de ïilWnhos, de lavra ho. 
com arvores de vinho. 0 ca;r,po 
ala Agra, de lavradio com arvo-
res de vinho .e agua de reg. Di-
to da Figueira, de lavra lio corn 
arvores de vinho. A leira do Ou-

de lavradio com arvores 
de vinho. Uma dita no rn"s!r1n 
sitio, -de-1 ,vvrat lí0 Dita do A!to 
Pildo, de mano com pilahei-ros. 
0 cortelho de Sob Lamella, ale 
lavradio com arvores de vinho e 
ngúa de rega. A loira do mesrno 
norne, lavradio com arvores de 
vinho e a!,ua de. lima e rega. 
Urna dita com as m^%ma• de 10-
minações. Urna dita lavradi a e 
apua de liana e rega. Uma ( fita 
com auaesma denominação. fira 
outra dita. Umaluiro dita,U.na 
dita de Pomar de Mil, de lavra-
(lio. Uma dita com arvores dè 
vinho. Urna dita do Filon. ( 1,, 
lavradio com arvores du vinho. 
Uma dita com as mesmas derlca-
minaçú^ A ( eira das Carlinhas 
de Baixo, de lavradio com ar-
vores avidalis e agua de rega. 
Data do 4'otuão, erma ar'vor'es ale 
Ninho, lavradia. Dita ditar de Ìa-
vradio. 0 campo da Palota, de 
lavi•aidio com arvores do vinho e 
agita de Irma e rega. C )rielho 
da Cancellã, de lavradio com ar-
vores de vinho e agua de lima e 

imp!.acav'eis, furiosos. Jayme nãn 
a amara; amara a companheira da 
sua infanda, timida, casta, gra-
ciosa, não agnelia arcaz,+na desen-
vulta, énerf;ica,. atrevida, que rei 
Aní Érma cumO urna gloria o seu 
pemaminoso amor. 
—Piás enganada, NIligdalena, 

se imaginas que tons ainda diante 
de ti o namorado subarisso, que 
se sugeitava ás tilas minimas vt)n-
tades, e executava submissamente 
as tuas ordens. Agora está aqui 
um ha+mem contra o quai não te 
aconselho que lutes. N,io L,, man. 
do fuzilar, desrança, mas como 
não quero que anafe por vssernun-
do urna mulher deshonrando o 

rega. Leira das Cestinhas, de 
lavrado com arvores de ninho: 
Leira da Vinha Velha, cone ar-
vores de vinho e anua de lima c 
rega. Vinha do Caniço, de lavra-
dio com arvores de vinho. Cim-
pó da Vinha Grande, de lavra-
dio -com arvores de vinho e 
agua de lima e rega. Leira da 
Fonte da Pipa, com arvores de 
vinho e agua de lima e rega. 0 
predii denominado Quinta, de 
lavradio çom arvores de vinho e 
agua de rega. 16-ira d'Amil de 
lavradio com arvores de vinho e 
agua de rega, Todos estes pre-
dios são situados na freguezia 
de Villa Cova. 
B arc(llos, 4 de novembro 

cie 1891. 
0 procurador da coamibsãn: 

Frua Aco Antoaaio de C'rrrica.165) 
c ar too-i0 do 5.° OUf cito 

AMl4EAIAT2QU 
1.' praça. 

No dia 22 do corrente mez 
ale novembro, pelas 11 horas da 
manhã, á porta do tribunal ju 
alicial desta comarca, perante o 
juiz de direito Tellai e o escrivão 
arju ,lante do 5.° oPâdo, tem de 
proceder-se á arrernainção dos 
sa•guiutes bens de raiz, por as-
sim ser deliberado pelo respectc- 
vo Conseibo lie !]amiba e inte-
ressadus no inventario entre me-
nores a que se procede por mor-
te de lianopi !!abeiro, solteiro, 
que fui ala freguezia de Bargnr i-
ros, fANódo nos Estados Uni-
das do Braazil, a saber: 

ziá,B3Z ZoÁ.C3e•a à unsa ele 
f: rogáa nça. 

Na freguezia ele Barqueiros,, 
locar' do Lagoa Nus ra, o Corie-
lliô d;i L•)goa, lavradia com ar-
vores de vinho. Na mesmn frr 
guezia e logar a leira elos D'ì 
nhuiros bastos, ale mallo cum 
pinheiros. Na mescna , freguezia, 
ti tranco dos pinheiros bastos. 
de rnatto com pinheiros. Na rrip 
ma freguezia a loira deis pinhei-
ros bastos de malte com pinhei-
ros. Na mesma freguezia o tran 
co dos pinheiros bastos;de rnat-
to Com pinheiros. Na mesma 
freguezia a leira dos pinheiros 
bastos de. matto com pinheiros. 
Na mesma freguezia .outr•a ladra 
dos -pinheiros hastos de mano 
com pinheiros. - Na mesma fre-
guezia a leira das Pedreiras, ou 
pinh&ros bastos cie nicho com 
pinheiros. Na mesma freguezia o 
tranco da Bouça da Silva. Na 
mesma bbgueda a lára da Bou-
ça da Silva, de malto com 
ilheiros. Na mesma Bouça( a 
Silva outra leira de rnatto com 
pinheiros. Na' B!ruça da Silva 
outra leira de imito e pinheiros. 
•No locar da Lagoa Negra a 

nome portuguez, vou-te encerrar 
nu convento ate ViNa Sma de 
Gaya, cuja abbadessa conheço, por-
que é ainda parenta do pabre Ber. 
nardim Freire. 
—Oh! nunca, nunca! bradou 

Atlagdalena, antes a morte ! 
— 0s fraacezes! gritou ao mes 

Bouça do Salgueiro de matao 
com pinheiros. No'mesmo lo, 
a Bouça de Parnpilhus, do matto 
com pinheiros. No mesmo lo-
car o Campo da Agra de lavra-
dio com arvores de vinho. No ' 
mesmo locar a leira do Campo 
do Moinho de lavradio com ar-
vores de vinho; e na mesma ire-
czia e locar a leira do Chão 
das Cebollas de lavradio com 
arvores de vinho. Todas as refe-
lidas i9 glebas no valor de 
572:520 reis, já com o capital 
do furo c laulemio abatido, con-
sistente em 44:935 1. de trigo. 

natz aIllod11al. 
Na freguezia de. Barqueiros, 

lograr da Lagoa Negra, a leira 
da Cascalheira de lavradio core 
um cabeçeiro de matto ejinhei-
ros e duas chaves no valor de 
57:409 réis. Na mesma [regue-
zia e locar a leira grande de 
lavradio com zrvores de vinho, 
no valor de 98:200 reis. E na 
mesma fmguezi:a, e Tonar a leira 
da DeFeza alo matto; aio valor de 
1:000 reis. , 

Por este ficam citados quaes-
+luer ercalores incertos do inven-
tariado nos termos do aí- I.<> 814• 
do Codigo do Processo Civil, 
para os devidos erbitos. 

Barcellos, 28 d'outubro de 
1891. Verifiquei-a exactidão, 

0 juiz de direito, 
Adelino da 111otid. 
0 escrivão ajudante, 

Francisco d'.Assis Marques d'A-
zevedo. (161) 

SSOCIAÇ10 I1UMANITAVIA DOS 
BOMBEIROS BE I3,>iláCELLIIS 

C0120 A G I M) 
Faz-se publica qw achandn-

se vagos onze jogares de praças 
do corpo activo d'esiaAs:,ociação, 
convidam-se tortas as pessoas, 
que tendo a snfficiente rebuslez 
e bons costume a ,alistar-se de-
vendo os intriessados apresentar 
•o seu requerimento ao comrrlan-
danle. 

Quartel em Rarcellus, 4 de 
novembro de 1891. 

Avelino Ay+'es Duarte. 
I& cummambnte. 

=a 
aos, que va^peavam soltos. Um 
('odes sentou ititag+hd,sa á (orça 
diante ele -sr-o agarrou-a. 0 outri,. 
c(+Loéoú-se a seu lacto para lhe 
servir de escõlta 1 Jayme escõlheu 
Lambem" rim cavado t, depoiK fez 
um signa1 aos outros gueri- lho iros., 
Estes dispersaram-se logo, e dahi 

crio tempo a vedeta•da guerrilha). a um instante nem havia rastos 
—Ah! são ellesl exclamou Nla- d'elles. t=1 

gdalena; é o meu bravo Eugenia). ' Já se sentia o galope da caval-
Agora riu-me eu das tuas amea- laria franceia. hyme. olhando) pata 
ças. traz, divisou ao longe os cápace- 
—VerEmos se te ris; tornou tos dos dragões imperiae•. 

Jayme placidamente. Fustigando -o cum a es-
àiamou dois dos sons artilhei-

ros e eonfi, wUws .Nagdalena. Ti-
nham-se a,deradu de dois cavar 

LEI 'TIO -NA CÁ0l S 
No dia 15 do passado mez 

d'outubro o revd.° Emiliò Au-
gusto da. Esperança Macha-
do abriu o seu curso de Por-
tuguez,Franoeze Geographia, 
na sua casa da rua de S. 
Vrancisco n.° 28. 
Am.atricula acha se .aberta 

no estabellecimento do snr. 
Ferreira Ramos área Direita. 

• HORARtO 
Portuguez — das t 0 t/3 ã,s 12 

da manhã. 
Geographia—das 3 às 4 V 

da tarde. 

Franeez—das 5 1/9 âs 7 da 
tarde. - - 

balèndnst nns hraços possantes 
tio a►'till,eiro. Não ousas -esperar 
Eugenio! -E' elle que vom livrar-
me ! Oh 1 Deus dê azas uns soais 
cavados, para que .o meu bravo 
francez possa punir estes misera-
veis. 
_Não blasphemes, disse-lhe Jay-

mo seccarnente. 
—E's só corajosn com mulhe-

res 1 Foges como um vidão ruim 
diante da espadai do iam homem ! 

Jayme não respondeu. Sentia-se 
mais pr•oximiin o galopo da cavalla-
ria françeza. 

pada, partiu a toda a brida. Os (Contiattila) 
(sois artilheiros pre(ediam- t1'r,. 
C ivarde ! bradav,l :Nl: gdaleíi;? de-
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As pessoas que, para economisar portes do correio, enviarem de cada v(z a im-

portane,a de cinco ou mais fascicutos, receberao na volta (to correio aviso de recep. 

ção flcaado For este modo certas de que não houve -atravio. 

I'ITULOS DE ALGUNS CAPITULOS 
Um fogo d'artificio no 1'alacio de Cr.ystal—O crime do medico—Mortes myste 

ciosas—O cofre da morte—O doutor Epidemia—Os segredos da raiva—A amante 
phantastica—O mal da sciencia—`rimes sobre crimes—O cumpliee vingador--A histo 
ria,lo crime—Gabriel e Lusbel—Um novo milagre de Santo Antonio—Como o diabo-
paga a quem o desanca—Rapto--A hospeda do quanto o.° 17—A policia ás aranhas 
—Um D. Juan de novo sexo—N- Barredo—O sexto mandamento—Proesas dos man-
damentarios—O assassinio da vielia do Pas:elleiro—Como a mentirase caça a verdade 
---Os sermões do illartinho—Crime de estupro— Casar ou costa d'Africa--pá, achado 
da Rasa Bebada=O cadaver mutilado=Ciumes de preto —O braço de ferro=Um 
assassínio á margem do eodi: o=Uma traeedia por detraz do cemiterio do repouso etc 

Coda a correspondencia relali:a aos 11YS'rERIOS DO PORTO, deve ser dirigida 
muco de porte, ao gerente da Empreza Litteraita e '1'ypographica, 178, rua de D. 
Pedro, 184—Porto. 

A eceitam-se correspondéntes, que deem boas refereneias em todas as terras da 
rovincia. 

Poli 
GERVANI9 LORATO 

Romance de grande sensação, desenhos de Manoel 
de Macedo, reproducções phototypieas de 

Peixoto e Irmão. 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA •1 

Em Lisboa e, Porto distribue-se semanalmente um faseiculo de 48 pa inas, ou 4o 
com uma phototypia, custando cada fascìeulo a modica quantia de 60 reis, pagos u° 
acto da entrega. 

Para as provincias a expedição será feita quinzenalmente, com a maxima regula 
cidade, ,aos fascículos de 88 paginas e uma ,ihototypia, CUSTANDO ( ADA FASCI-
eULO 120 RS FRANCO DE PORTE. 

Para fóra de Lisboa ou Porto não se envia fascículo algum sem que piéviamente 
se tenha recebido o seu importe, que poderá ser enviado em estampilhas, vales de 
orreio ou ordens de facil eobr.,nça,e nunca em sellos forenses. 

ALMA; ACH IDOS T H(EATROS 

PARA 0 AINNO DE 1892 . 

(3.° da ptlblicaçao) 

Ornado com os retratos e perfis biographicos das actrizes Barbara, 
Amelia da S Iteira, e dos actores Mattos (do 13razil) e Dias 

Contendo, aléns doutras, as mais festejadas coplas da peca 
phantaslica 

o 11 E 1 '1NO uns 110MENS 
E da opera comica 

0 BIRRO DO SãU. ACCAME 

E 

A BRILHANTE CANCÃO DO ASSOBIO 

Monologos, poesias e varias puoducções humoristicas, 
satyricas, etc, etc. 

DIRIGiDO_ .POR 

BIBLIOTHEGA ELEGI,'iNTE F A. DE MÁTTOS 
Esta collecção das obras dos mais laureados romancista:; estran-

geiros é sem duvida uma das publicações de maior apreço para uma 
estante escolhida. 

A BIBLIOTUECA ELEGANTE, quer litterariamente, quer t3'pographica-
mente considerada, não desmente o titulo. Elegantes são as traducções 
e as edições. 

Nem podia ser de outro modo, desde que se destina principal-
mente ás damas; e que a direcção da publicação está confiada á n#)ssa 
collega, a distineta escriptora a Sr.' D- Guiomar Torresão. 

Lançada a publico o outro dia, esta publicação conta já 11 grande 
numero de assignaturas, e o successo de livraria, do primeiro volume, 
foi um risonho prognost`co do seu exito. 

Appareceu já o segundo volume; Henriqueta, de Coppé, contendo 
além deste romance, amas encantadoras blueites: A Omeleta de Drag; 
A Creança, de i1laupassanl; Morta Sandomil, de Callette; Eterno amor-, 
de Jeanne Wilda; Aline, de Paulo L'urget. 

Henriqueta, é verdadeiramente um perfumado idylio. A Creanca 
é o conto de que Maupassant extrabiu o seu drama JIi,zotle,o grande 
successo do Gymnasio de Paris. 

Deste segundo volume, é tambem traductora a cr.a Torres-ao. 
Assigna-se para a BIBLIOTnECA ELEGANTE nos escriptorios da 

Collzpa.nlaia Nacional Editora, Largo do C( nde Barão 50 a 54. Lisboa 

14APP9 D  E PORTUGAL 
Com a rede completa dos CA,MINIIOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

pelo Capitão d'estado maior de artilheria 

ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro tal serviço nu Illiuisterio das Obras Publicas. 

Contendo tanlbem a extensão kilometríca de cada linha quer 
exploração quer em construcção. 

1 folha de 0 ,Som>G0,0am na escala de f/S5o:000 
- %00 reis, e;avernisado, eollado em panno e com reguas 

1:000 REIS 
CORTADO COLLADZ, E11 PANNO em forma- de carteira em um 

estojo de cartão .1:000 reis. 
0 MESMO MAPPA circundado com 22 pho em vistastotS'pia, de 

mar Lisboa, Belem, Cintra, 1ltáfra, Batalha, Alcõbaç , em PhO, Coimbra, 
Bussaco, Porto e Braga e as bandeiras de todos os palzes. 

1 folha de I.:r0mX9.90=40.a !•eis. 
ENVERNISADO COLGADO EM PANNO e com reguas 

0 REIS. 
0 mappa com as vistas ó pode ser rem ttido pelo caminho de ferro 

acerescendo a despeza de 160 reis para as linhas do Norte e Leste, e 
Sul e Sueste, e de 220 t•eis para todas as outras. 

A' venda erra todas- as livrarias do paiz e na casa editora 

em 

CUL` LARD, AILLAUD & C.a 
:342, Rua Aurea, 1.°, Lisboa. 

E' nosso correspondente n'esta villa o sr. Antonio José Alves do 
Valle—Campo de S. José. 

pHARMACIA 
DA 

Santa e Real Casa da Misericordia 
DE 

,CAiltt 0 DA FEIRA -BDIFICIO DO HOSPITAL 

áill; ECTOR—Aves no Ayres Duarte 
Pharmaceut^io - de La classe pela Universidade de Coimbra 
Variado sortim,nnto de fundas, al alías, meias elasticas 

.Suspensorios, mamadeira,', thermometros, etc. 
Grande collecção -fie' productos chimicos, especialidades E, q 

i 
c fia, e trangeiras. (7u), vedo =Campo da Feira, 93. 

Preço 100«reis. Pelo correio, 110 reis. Bemette-se a quem enriar 
a sua impor•tancia á admínistração da empreza p Recreio, rua da 
Itarroca, 109, Lisboa, ou a qualquer livraria e unais lojas do costume. 

DE 

Eduardo da Costa Santos, e Sob rinho=Edito res. 
4, rua de St., Ildefonso, 12—MITO. 

PÀII OLOGIA SOCIAL 
I 

0 BÀRIO DE LAVOS 
A fanchonice=-Ahi esti o assumpto deste estudo devido á penna 

m de Abel Botelho ou Abel Ácacio, que tudo é u . Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de ped eras tia desbragada, a indignação coni. 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi numa indlfferença sorridente 
a isso_ provem desse vicio repugnante estar profand.amente inveterado 
na sociedade portngueza. como uma nojenta herpes incur•avel. que po-
reja á superficie. Neste romance faz o aticior a pathorenese d'essa mo 
le,;tia ti'um exemplar saliente=o 13arão de Lavõs,=com toda a acuida-
de e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
para agourar a este trabalho=nuvo no seu genero=um successo colloss31. 

NOSSA SENHORA DE PARiS 
Romance bistorico.de Victor Ilago, traducção deJoão Pinheiro Chapas. 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva da edade medi, e uma 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos litferarios do seu anctor. 
Um grande volume em brochura 2•íõO reis; o mesmo, rica mente, 

encadernado em luxuosas capas de percalina, de differentes côres man-
dadas fazer expressamente na Allemanha 3;-400 reis; e, se alem de 
enrldernado, tiver as folhas douradas, custa 2 700 reis. 

A 'IODAS AS SENHORAS DO PAIZ 

Novo METH0DO DE CóRTE 

E maneira de qualquer senhora 
confeccionar por suas proprias 
mãos lodos os seus vesivarios. 

244 gravuras itlucidativas sobre 
medidas, córte, etc. 

Obra indispensável em todas as 
familias. 

Appello aos chefes de familia. 
Economia domestica e moralida-

de pelo trabalho. 
Um bello volume, illustrado, 

700 reis. 
Remette-se para todos os pon. 

tos do paiz, mediante vale do cor-
reio, ou sellos postaes. "- 

Livraria Portuense de Lopes e 
C.a editores.—Rua do Almada 119 
a 123—Porto. 

Vende-ss em todas as livrarias 
do paiz. ` . 
Em Bareellos, no estabeleci-

mento do sr. Joaquim José d'Aze-

QiLVA♦ 1 F4TEIS'E,S 

A JUSTICA DOS flIBUNAES 
o que são 

PROCURADORES— ADVOGADOS 
E JUIZES 

Um volume de 100 paginas a 
sal ir brevemente. 

BREVE NOTICIA 
SOBRE 

a cultura da beterraba e seu apro-
veitamento no fabrico de assucar. 

por J. Turres. 
Preço 50 reis. 

A' venha em Barcellos, em casa 
do Sr. Manoel Vianua, rua Direita. 

VICTOR HUCO 

111 NTORIA DE UM CRIME 
(RNEUCa_AOD'U31 EMIGRADO PoLITICo) 

Está em distribuição o 2.° tas 
ciculu d'esta magnifica obra histo 
rica, illu•lra=la curti exeellente 
,ra•orasde pa-ina, edição luxuosa 
Nu Porto e Lisboa, distribuir-se 

ha nos ili !s 1, 10 e 20 de cada 
mez, coln irreprehensivel regula-
ridade, tini faseiculo de 48 pagi-
nas, ou 40 e urna bellissima gr;l-
vura, pelo modi•o prumo de 100 
reis cada faseiculo, pago no acto 
da entrega. t 

Nas dcrtráis terras do reino as 
pessoas i;é desejarem asslonar 
deve( ão vemetier adiantadamente a 
unportaucül de tini ou mais fa ci-
culus, 3ain estampilhas, vales do 
correio; ou ordens defacil cobrança. 

Todá a çorr•eslwudeucia deves er 
dirigida'a`Joagtlim Iauacio Saraiva, 
rua do_: Boiniardim, %72, Porto, 
onde se•recebetll assigllattiras. 

(1orn.il d'laaIIei v.aI!Rabiando) 
FIALnO D'ALVEIBA 

rreço G0 :• reis. 
Livraria Civilisacão de Editar, 

do dq Costa Santos e Sobrinho 
editores, rua de St.' Ildefonso, 
12 -Porlo. 

MIJA 
DE 

D, FREI RART11401'.EU M 
MART1t<,ES 

ARCEBISPO E SENHOR DE BRAGA 

PRIMAZ DAS iI ESPANllAS DA ORDEM 

DOS PR1 GADOliES, E'rC., ETC 

7l ra reproduzida da. ºzzagni 
tica edicão de 1610 feita ení Pian-

lia. do Costello á. custa da mesma 
cidade. F repartida em seis livros 
com a solemnidade de suta trasla-
dação por Frei Luiz de Cocpgas e 
reformada em estylo,ordem e am-
pliada enl, muitos successos e par-
ticularidades por Frei Luiz de 
Sousa, uln dos classicos ralais res. 
peilaveis da lingita porttrgztez. 

Esta edição, foi traduzida em 
francez em I679,e em italiano em 
1727,0 que bem mostra- o seu va-
por litterario. 

Os editores resolveram reimpri-
tilir a vida do venerando Arcebis-
po erra optititas condicbes materiaes 
e ecottomicas afim de conlr-ibui-
rem para a solemnisacão cio tri-
cenlenario da recorte •1'a Lrt tuosis-

simo antisiite da. yEgreja Braca-
rense. Esta edição será aiignzenta 
da com a biographia de Frei Luiz 
de Souza frita por um distincio 
orador sagrado, dezembargador 
da Relação Ecclesiastica de Braga. 
CONDIbÕES DE ASSIGIVA TUBA 
A obra comprehenderá os seis 

livros de que é composta, em tres 
volumes. o priintir•o dos quaes se-
rá publicado por todo o wz de 
julho, o segundo em 30 de outla-
bro, e o terceiro em 31 de deaent-
bro do anno corrente. 
0 preto por assignatura é de 

500 réis por cada volume pagos 
no acto da entrega., e avulso 600 
reis. Para o Brazzt custará 1:200 
reis cada volume em moeda brazi-
leira. 
Ass9•-ua-se em todas as 

livrarias do reino. 
Os senhores correspondents te-

rão a percentagem de 20 0]o, e 
aléns d iso, um exémplar gratis 
por cada 12 assignaturas. 

Livaria eseolar de For-
te e Q'.a,- -47 liou sova de 
4ousa 4`ã, A—](gaga. 

TYPOGRAPIIIA BO «CO.fIAIERC'IO DF, BARCELLO8» 
Rua de S. Francisco, n.° 28, 13ARCELLOS-

fl:' seis editor o sr. Joaqnit-iiin n:aelel, de i3oriz. 


